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meteorológicas, todos inseridos no zoneamento climático da região do Rodoanel Metropolitano de Belo 
Horizonte. 

A partir desse mapa, é possível observar que o traçado do Rodoanel Metropolitano BH está inserido na 
região de Clima Tropical do Brasil Central que apresentam duas caracterizações climatológicas distintas. 

A zona climática predominante do traçado do Rodoanel Metropolitano BH, abrangendo toda a extensão 
da Alça Oeste e grande parte da Alça Norte, é definida por um Clima Tropical com região térmica 
classificada como subquente, com temperaturas médias entre 15 ºC e 18 ºC. No que se refere ao 
parâmetro de umidade, essa zona climática é classificada como semiúmida, com quatro a seis meses 
secos. 

A segunda zona climática observada abrange o trecho inicial da Alça Norte. Essa zona se caracteriza pelo 
Clima Tropical com região térmica classificada como mesotérmica branda, com temperaturas médias entre 
10 ºC e 15 ºC. Quanto à umidade, esta zona climática é definida como úmida com um a três meses secos. 

Informa-se que o Clima Tropical do Brasil Central se caracteriza por duas estações bem definidas: uma 
chuvosa e outra seca, ou de chuvas insuficientes. Além disso, a distinção entre o verão e o inverno é 
reforçada pelo regime térmico, pois, excluindo as áreas mais montanhosas, o verão é quente em toda a 
região abrangida por este clima, enquanto o inverno é brando ao sul e nas áreas serranas (NIMER, 1979). 
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10.1.3 Sistemas Atmosféricos em Escala Sinótica 

Para o entendimento dos fenômenos meteorológicos em escala sinótica é fundamental o conhecimento 
dos sistemas atmosféricos atuantes no território brasileiro, já que eles acarretam fortes influências nas 
condições do clima e tempo. Nessa escala, define-se a circulação primária ou geral da atmosfera, onde 
se destacam a Zona de Convergência Intertropical (ZCIT), os cinturões de alta pressão nas latitudes 
médias, as zonas ciclônicas circumpolares, a Oscilação Sul associada ao El Niño e a circulação 
monçônica. Os fenômenos climáticos em escala sinótica possuem permanência temporal de uma semana 
a seis meses. 

Nas regiões sudeste e central do Brasil observam-se duas estações bem definidas: uma estação seca e 
outra chuvosa (clima Tropical do Brasil Central). A estação chuvosa possui um regime do tipo monção, 
com períodos chuvosos em que predomina a Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS) e períodos 
secos com regimes pluviométricos mais localizados. Ressalta-se ainda que durante o inverno, algumas 
frentes frias atingem as regiões sudeste e centro oeste, ocasionalmente provocando geadas e às vezes 
chegando até a região Norte, onde são denominadas de friagens. 

A Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS) se caracteriza por ser uma persistente banda de 
nebulosidade e precipitação com orientação noroeste-sudeste, que se estende desde o sul e leste da 
Amazônia até o sudoeste do Oceano Atlântico Sul, sendo o principal sistema meteorológico de grande 
escala responsável pelo regime de chuvas sobre as regiões sul e sudeste do Brasil durante os meses de 
primavera e verão (Cavalcanti et al., 2009). Ressalta-se que a permanência da ZCAS por períodos mais 
extensos na região sudeste acarreta períodos de enchentes de verão nesta região e veranicos na região 
sul. 

A atividade convectiva se inicia na bacia Amazônica no início do mês de agosto e se movimenta em direção 
ao sudeste do Brasil. Na segunda quinzena de outubro tem início a estação chuvosa em grande parte das 
regiões centro oeste e sudeste do Brasil, onde as chuvas mais intensas ocorrem no período entre os 
meses de dezembro a fevereiro. Já em meados de março e começo de abril, essa atividade convectiva se 
enfraquece sobre a região tropical. Portanto, considera-se que a ZCAS é responsável pelas precipitações 
pluviométricas mais volumosas nas regiões centro oeste e sudeste do Brasil. A intensificação da ZCAS 
pode estar associada a outros sistemas meteorológicos que não atuam diretamente nas áreas de estudo, 
como os sistemas frontais, os vórtices ciclônicos de altos níveis e a Alta Bolívia. 

Vale destacar ainda o papel primordial que as características topográficas do continente sul-americano, 
principalmente no que se refere à presença da Cordilheira dos Andes, exercem na modulação de certas 
feições da circulação atmosférica, sendo mais acentuada durante a época de verão. Em geral, a ZCAS 
posiciona-se mais ao leste em dezembro, principalmente em associação com a alta precipitação sobre o 
Brasil, o escoamento de nordeste sobre a parte leste da Bolívia e a baixa precipitação sobre o Altiplano. 
Já em janeiro, a ZCAS se situa mais a oeste, devido ao aumento da precipitação no Altiplano, que é 
fortemente modulada pelo escoamento de ar úmido em baixos níveis na região leste dos Andes. Portanto, 
as características topográficas influenciam efetivamente nas variações pluviométricas por todo o 
continente sul-americano já que afetam diretamente a circulação atmosférica. 

Ressalta-se que todas as regiões do Brasil estão sujeitas às variações temporais do clima, onde os 
Sistema Convectivos de Mesoescala (SCMs), definidos como aglomerados de tempestades, se organizam 
em sistemas específicos que se movimentam por horas, provocando chuvas intensas, ventos fortes e, 
muitas vezes, queda de granizo. 
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PONTOS EIXO PPV (mm/s) 

Z 0,442 

RDV-15 

X 0,389 

Y 0,442 

Z 0,442 

RDV-16 

X 0,417 

Y 0,442 

Z 0,708 

RDV-17 

X 0,412 

Y 0,437 

Z 0,407 

RDV-18 

X 0,569 

Y 0,422 

Z 0,417 

RDV-19 

X 0,427 

Y 0,432 

Z 0,447 

RDV-20 

X 0,422 

Y 0,432 

Z 0,432 

RDV-21 

X 0,442 

Y 0,442 

Z 0,282 
Observação: os números destacados em negrito representam o valor máximo encontrado por eixo em cada medição 
realizada. 

Observa-se pela Figura 10.4-4, que os resultados ficaram restritos ao limiar da percepção humana, que 
tem como referência o valor de 0,3 mm/s. Conforme os relatos dos técnicos de campo, durante os 
levantamentos não houve a percepção de vibração nos pontos avaliados. Cabe salientar, ainda, que as 
referências de 2,0 mm/s e de 5,0 mm/s, que poderiam gerar percepções e/ou reações incomodativas, 
respectivamente, não foram alcançadas em nenhuma das medições. 
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províncias minerais de ouro, ferro e manganês mais importantes do mundo. Em comemoração aos 50 
anos dessa publicação Endo et al. (2019) compilou mapas geológicos e propôs uma atualização do estado 
da arte da cartografia geológica, da estratigrafia (Figura 10.5-2) e da geologia estrutural. 

As unidades do QFe que ocorrem na AER estão inseridas nos supergrupos Rio das Velhas, Minas e 
Estrada Real, além dos complexos metamórficos e das coberturas sedimentares de idades Cenozóicas. 
Essas unidades estão destacadas na Figura 10.5-2 e serão descritas nos itens seguintes, dando um 
enfoque para os supergrupos inseridos na AEL. O Complexo Belo Horizonte, principal domínio 
litoestratigráficos interceptado pela via e, que faz parte dos complexos metamórficos do embasamento do 
QFe, já foi descrito no item 10.5.2.1. 
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A Formação Cauê consiste em uma unidade inferior, onde predominam itabiritos mais espessos; enquanto 
a Formação Gandarela consiste na unidade superior com rochas carbonáticas (dolomitos e mármores 
dolomíticos e calcíticos), filitos e formações ferríferas bandadas, sem uma nítida separação entre elas, 
onde dolomitos e itabiritos ocorrem intercalados (ROSIÈRE & CHEMALE JR., 2000). 

Grupo Piracicaba �± PP12mp 

O Grupo Piracicaba, consiste em uma unidade clástica de topo, formada de maneira superposta ao Grupo 
Itabira, exibindo discordância erosiva em sua base. As formações do Grupo Piracicaba possuem grande 
parte de rochas sedimentares clásticas, variando de conglomerado fino passando por quartzito até filito e 
filito grafítico; os precipitados químicos (ou bioquímicos) incluídos na sequência são leitos esporádicos de 
dolomita e pequenas lentes de formação de ferro (DORR, 1969). 

Em sua porção basal, apresenta comumente feições turbidíticas com metarenitos, geralmente 
ferruginosos, intercalados com filitos. Essa sequência passa na lateral e vertical para filitos carbonáticos, 
filitos ferruginosos assim como dolomitos, mármores estromatolíticos e formações ferríferas bandadas. A 
complexa variação lateral e vertical de fácies desenvolveu-se pela alternância de condições transgressivas 
(ROSIÈRE & CHEMALE JR., 2000). 

As unidades basais do Grupo Piracicaba, compreendem em Formações Cercadinho, Fecho do Funil, 
Taboões e Barreiro. A Formação Cercadinho caracteriza-se pela alternância de quartzitos filitos, 
comumente ferruginosos. A Formação Fecho do Funil constitui-se por filitos quartzosos, filitos dolomíticos 
e lentes de dolomito. Por fim, de maneira geral, a Formação Taboões são ortoquartzitos de granulação 
fina equigranular, enquanto a Formação Barreiro se caracteriza pela ocorrência de filitos e filitos grafitosos; 
sendo que ambas as formações ocorrem de maneira restrita (DOCE, 1995). 

Supergrupo Estrada Real  

De acordo com a revisão feita no trabalho de Dorr (1969) por Castro et al., (2020), o Supergrupo Estrada 
Real, de idade Paleoproterozóica, compreende os grupos Sabará e Itacolomi, seguindo a proposição de 
Teixeira da Costa (1961). É representado por unidades mais jovens e do topo da seção estratigráfica da 
região do Quadrilátero Ferrífero. A seguir será detalhado o Grupo Sabará que incluso na AE do Rodoanel 
Metropolitano BH. 

Grupo Sabará �± PP2sb 

O Grupo Sabará, consiste em um conjunto de depósitos marinhos imaturos, composto pelas Formações 
Saramenha, Córrego do Germano e Catarina Mendes, as quais ocorrem em todo o QFe. De forma geral, 
o Grupo Sabará está profundamente alterado para saprólito, com apenas algumas localidades 
apresentando rocha fresca. Há incertezas quanto à litologia detalhada e quanto à correlação de horizontes 
ou zonas particulares de uma parte da região para outra, resultando em um desconhecimento quanto as 
espessuras exatas desse grupo, já que se apresenta mal selecionada. No entanto, observou-se que, são 
abundantes clorita e biotita xisto, denominadas por tufos metamorfoseadas e, há quantidade significativa 
de grauvaca (DORR, 1969; ROSIÈRE & CHEMALE JR., 2000; CASTRO et al., 2020). 

A Formação Saramenha, incluída na área de interesse do Rodoanel Metropolitano BH, é constituída, 
principalmente, por clorita xistos, mica xistos com intercalações de metagrauvacas, quartzitos e formação 
ferrífera bandada (CASTRO et al., 2020). 

Pires (1979) e Endo et al. (2019) descrevem na serra do Curral a presença da falha do Curral no contato 
entre a Formação Saramenha e o Grupo Piracicaba e a falha Mário Campos entre o Grupo Sabará e o 
Complexo Metamórfico Belo Horizonte. 
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10.5.3 Geologia da Área de Estudo Local 

Seguindo as mesmas premissas apresentadas na Área de Estudo Regional (AER), a Geologia da AEL 
também é representada por três domínios geotectônicos principais: Complexo Belo Horizonte, Quadrilátero 
Ferrífero e Grupo Bambuí. 

O Complexo Belo Horizonte corresponde à unidade basal da área, ocupando a maior parte da extensão 
total da AEL, ocorrendo em ambas as alças do empreendimento. As unidades do Quadrilátero Ferrífero 
afloram no extremo leste da área e se estendem paralelamente à serra do Curral, na direção aproximada 
N30E, região também conhecida como serra da Piedade. As camadas estão estruturadas no flanco 
invertido de um anticlinal, sendo as camadas mais novas sotopostas pelas mais antigas. Por fim, as rochas 
do Grupo Bambuí ocorrem no norte da AEL, se assentam sobre o embasamento cristalino do Complexo 
Belo horizonte e apresentam acamamento predominantemente sub-horizontal. Além desses três domínios 
principais, a área ainda conta com coberturas sedimentares de idades cenozoicas.  

A Figura 10.5-6 traz o mapa geológico da AEL e perfis geológicos representativos que mostram a 
estruturação das unidades da área, onde se observa que as rochas do Complexo Belo Horizonte são as 
predominantes e representativas ao longo do traçado.  
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